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Germination and morphological oleaginous plants seeds developed in the floodplain forest
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SUMMARY � It was evaluated the germination seeds and morphological development of Cedrela odorata,
Licaria mahuba and Virola surinamensis in two different substrates. It was deposited in recipients, 84
seeds of Cedrela odorata, 72 seeds of Licaria mahuba and 78 seeds of Virola surinamensis, with two
treatments (T1 - potting compound and T2 - sand) and three repetitions. The Cedrela odorata presented
high percentual seeds germination and high development in sand to stem and root. This substrates not
showed differences in Licaria mahuba and Virola surinamensis. Concluded at the potting compound is
better to the Cedrela odorata and Licaria mahuba propagation and sand substrate to Virola surinamensis.
However the Cedrela odorata morphologic development was better in sand.
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RESUMO � A domesticação das plantas oleaginosas é importante pois, apresentam propriedades medici-
nais. O objetivo deste trabalho foi o de estudar a influência de diferentes substratos na germinação de
Cedrela odorata, Licaria mahuba e Virola surinamensis, com base no tempo e porcentagem de germina-
ção, crescimento do caule, raiz e número de folhas. As sementes foram coletadas em floresta de várzea e
o experimento conduzido em viveiro suspenso (50% de sombreamento), no Horto Botânico Jacques Hu-
ber, localizado no Campus de Pesquisa do Museu Paraense Emilio Goeldi. Foram distribuídas 84 semen-
tes de Cedrela odorata, 72 de Licaria mahuba e 78 de Virola surinamensis em dois tratamentos: T1-  terra
preta e T2- areia, com três repetições cada. A terra preta possibilitou maior percentual de sementes germi-
nadas de Cedrela odorata e maior crescimento do caule e da raiz em areia. Para Licaria mahuba e Virola
surinamensis não houve diferença entre os substratos testados. Concluiu-se que a terra preta é ideal para
a propagação de Cedrela odorata e Licaria mahuba e para Virola surinamensis areia e terra preta. O
desenvolvimento morfológico de Cedrela odorata foi melhor em areia.

PALAVRAS-CHAVE � Propagação sexuada, plantas da Amazônia, estrutura morfológica.

INTRODUÇÃO

A s plantas oleaginosas são aquelas de onde se extrai
óleo como principal matéria prima para as

indústrias farmacêutica e alimentícia, MEDEIROS14.
Para JARDIM & MEDEIROS11, no Estado do Pará, é
indiscutível o potencial dessas plantas; todavia, ainda
são necessários estudos detalhados sobre as formas de
propagação vegetativa para proporcionar quantidade
de matéria-prima, visando abastecer o mercado na-
cional, sem, no entanto, degradar o meio ambiente.
Cedrela odorata L. (Meliaceae), conhecida popular-
mente como �cedro-cheiroso�, �cedro-fêmea�, �cedro-
mogno� e �cedro-vermelho�, é uma árvore com até 30m
de altura, cujo óleo volátil é extraído do lenho e
empregado como inseticida e na indústria de perfu-
maria. Habita qualquer terreno e altitude, preferindo
os solos permeáveis, CORRÊA6. A Licaria mahuba (A.
Samp.) Kosterm. (Lauraceae), também conhecida
popularmente como �canela-de-folha-larga�, �itaúba-
branca� e �louro-do-amazonas�, é uma árvore que
atinge até 20m de altura, CORRÊA7. Todas as espécies

da família Lauraceae concentram óleos essenciais em
suas folhas lenho ou casca, em maior ou menor por-
centagem, HOEHNE9. Virola surinamensis (Rol. Ex
Rottb.) Warb. (Myristicaceae) é conhecida popularmente
como �uccúba-da-várzea�, �ucuúba-verdadeira�,
�virola� (Brasil) é uma árvore de 40m de altura, podendo
ser encontrada em florestas tropicais baixas, em lugares
alagados e geralmente em igapós, CARVALHO4. A
semente prensada produz um produto comercial
chamado �sebo-de-ucuuba� rico em trimiristina, ven-
dido para a indústria de cosméticos. As folhas são
usadas pelos índios Waiãpi para evitar a picada do
mosquito da malária e a madeira é usada em construção
geral e para a produção de polpa e papel, RIZZINI &
MORS15.

Os estudos com germinação têm buscado a melhor
forma de produção com qualidade e menor espaço de
tempo, viabilizando as quantidades de insumo vegetal
para atender aos mercados formais e informais por meio
de mudas, flores, frutos e sementes. Essas alternativas
podem ser otimizadas nos tipos de substratos adapta-
dos às espécies e que, por conseguinte, promoverão o
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desenvolvimento germinativo num curto espaço de tem-
po, com significativo número de sementes germinadas.
O objetivo deste trabalho foi estudar a influência de
diferentes substratos na germinação de Cedrela odo-
rata, Licaria mahuba e Virola surinamensis e o desen-
volvimento morfológico de Cedrela odorata.

MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos foram coletados de uma planta matriz, de
cada espécie, na Ilha do Combu, município de Belém,
Estado do Pará. Após a coleta, os frutos foram acondi-
cionados em sacos plásticos e transportados ao Cam-
pus de Pesquisa do Museu Paraense Emilio Goeldi,
onde foram despolpados e as sementes lavadas em
água corrente para a retirada de impurezas. A morfo-
metria das sementes foi obtida com o auxílio de paquí-
metro Vernier Type 6914. Foram distribuídas 84 sementes
de Cedrela odorata em duas bandejas plásticas, uma
com terra preta (T1) e outra contendo areia (T2), com
três repetições cada, contendo 14 sementes por repeti-
ção. Licaria mahuba com 72 sementes, 12 por repeti-
ção e Virola surinamensis com 78 sementes, 13 por re-
petição. A germinação de Cedrela odorata teve acom-
panhamento de 63 dias para avaliar o tempo inicial de
germinação, tempo médio de germinação e o desen-
volvimento morfológico da raiz, do caule e o número
de folhas. O critério para o início da germinação foi a
protrusão da radícula. Após este período, 17 plântulas
foram retiradas dos tratamentos para mensuração do
crescimento da raiz, do caule e do número de folhas.
Licaria mahuba e Virola surinamensis tiveram acom-
panhamento de 54 dias e avaliou-se apenas a germi-
nação (tempo inicial de germinação, tempo médio de
germinação e o número de sementes germinadas). A
análise dos dados foi realizada através dos programas
Origin 3.0 e Bioestat 3.0, AYRES & et al. 2.

RESULTADOS

A morfometria do comprimento da semente de Ce-
drela odorata variou de 29,3 a 35mm e a germinação
teve início no 13º dia no substrato de terra preta e 18º
dia no substrato de areia. O tempo médio de germina-
ção em terra preta foi de 0,3 e o total de sementes ger-
minadas em terra preta foi de 19 (38,09%) e em areia 3
(7,14%). O pico da germinação, tanto em terra preta,
quanto em areia ocorreu entre o 18º ao 22º dia. O de-
créscimo germinativo ocorreu entre o 23º ao 27º dia
nos dois substratos (Figura 1). A média de germinação
em terra preta foi de 6,3 e o desvio padrão foi de 0,58 e
em areia foi de 3,0 e 0,12. Através dos dados estatísti-
cos, notou-se que o tratamento com terra preta apre-
sentou melhores condições para germinação.

O crescimento da raiz em terra preta variou de 3,9 a
9,8cm e em areia de 5,8 a 15,7cm, do caule de 1,3 a
4,3cm e em areia de 4 a 4,6cm, a produção de folhas,

tanto em terra preta, quanto em areia, atingiu o núme-
ro máximo de 5. Verificou-se que o substrato de areia
apresentou melhores condições para o desenvolvimento
morfológico.

A morfometria da circunferência e do comprimento
da semente de Licaria mahuba variou de 12,4 a 20,4mm
e 27,1 a 41,4mm, respectivamente. A germinação teve
início no 34º dia no substrato de terra preta e no 36º no
substrato de areia. O tempo médio de germinação, tan-
to em terra preta, quanto em areia foi de 0,2; o total de
sementes germinadas foi de 15 sementes em terra pre-
ta (41,66%) e 12 na areia (33,33%). O pico da germina-
ção ocorreu entre o 50º ao 53º dia em terra preta e em
areia entre o 38º ao 41º dia. O decréscimo germinativo
ocorreu entre o 54º ao 56º dia em terra preta e em areia
entre o 42º ao 45º dia (Figura 2). O substrato de terra
preta apresentou média de germinação igual a 5,0 e
desvio padrão de 2,6 e o substrato de areia 4,0 e 2,0.

A morfometria da circunferência da semente de Vi-
rola surinamensis variou de 8,3 a 15,5 mm. A germina-
ção teve início no 27º dia nos dois substratos, com 19
sementes germinadas (48,71%) e o tempo médio de
germinação 0,3. O pico da germinação ocorreu entre o
32º ao 36º dia em terra preta e em areia entre o 27º ao
31º dia e o decréscimo germinativo ocorreu entre o 37º
ao 41º dia em terra preta e em areia entre o 32º ao 36º
dia (Figura 3). Os dois substratos apresentaram média
de germinação igual a 6,3, sendo que o desvio padrão
diferiu entre os tratamentos, com 1,2 para terra preta e
3,5 para areia. Verificou-se que não houve diferença
entre os substratos.

DISCUSSÃO

Em relação à germinação de Cedrela odorata, pro-
vavelmente, o teor de umidade no substrato com terra
preta influenciou no processo germinativo, por reter
mais água do que a areia. Segundo ANDRADE & PE-
REIRA14, a variação na disponibilidade de água dos
substratos proporciona, freqüentemente, prejuízos à
germinação das sementes, provocando disparidade
entre as médias. Esses autores, ao realizar pesquisa
sobre o efeito de substrato e temperatura na germina-
ção e no vigor de sementes de Cedrela odorata L., re-
lataram que dos três substratos utilizados (rolo de pa-
pel toalha, sobre papel de filtro e sobre vermiculita), o
rolo de papel de filtro apresentou menor capacidade

FIG. 2 - Número de sementes germinadas de Licaria mahuba (A. Samp.) Kosterm. por
propagação sexuada após 56 dias de germinação das sementes em terra preta e areia.

FIG. 1 - Número de sementes germinadas de Cedrela odorata L. por propagação sexuada
após 56 dias de germinação das sementes em terra preta e areia.

FIG. 3 - Número de sementes germinadas Virola surinamensis (Rol. ex Rottb) Warb. por
propagação sexuada após 56  dias de germinação das sementes em terra preta e areia.
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de retenção de água e, por conseguinte, apresentou
menor média de germinação.

O fato do substrato de terra preta ter favorecido
melhores condições à germinação, está associado à se-
melhança dos solos dos ecossistemas de ocorrência da
espécie que, segundo SILVA & LEÃO17, ocorre em ma-
tas de terra firme e nas margens inundadas de alguns
rios.

O substrato de areia apresenta maior capacidade de
aeração e drenagem da água quando comparado ao subs-
trato de terra preta, o que influenciou no desenvolvi-
mento morfológico de Cedrela odorata. CAVALCANTI
& RESENDE3 constataram, através do estudo sobre o
efeito de diferentes substratos (areia, solo, areia + es-
terco, areia + solo e solo + esterco) no desenvolvimento
do mandacaru sem espinhos (Cereus hildemannianus
K. Schum) que, os maiores valores de crescimento de
raiz foram propiciados pelos substratos de areia + solo
e areia, confirmando a importância da areia como veícu-
lo de aeração e drenagem da água no substrato.

Nos últimos anos, a utilização do substrato de areia
tem sido uma técnica bastante empregada nos testes
de germinação; por exemplo, HOFFMANN & et al.10,
trabalhando com enraizamento de estacas de duas cul-
tivares de mirtilo (Vaccinium ashei Reade) em diferen-
tes substratos, constataram o melhor desenvolvimento
morfológico da raiz. Assim como LUZ & et al.13, ao es-
tudar diferentes tipos de estacas e substratos na pro-
pagação de Hydrangea macrophylla (Thunb.) Ser., ve-
rificaram que o substrato de areia proporcionou os me-
lhores resultados quanto à qualidade das raízes e por-
centagem de germinação.

 Os resultados obtidos em terra preta no teste de
germinação de Licaria mahuba e Virola surinamensis
sem diferença e com baixo número de sementes germi-
nadas, podem ser decorrentes do aparecimento de pa-
tógenos. TAKAHASHI & et al.18 relataram que a germi-
nação pode ser afetada por diferentes microorganis-
mos que acompanham a semente.

CARDOSO & et al.5 ao estudar a germinação de
Virola surinamensis e Guarea guidonia em diferentes
substratos e temperatura, verificaram que o substrato
de papel de rolo em temperaturas alternadas de 20-
30ºC proporcionou maior percentual de sementes ger-
minadas para Virola surinamensis, equivalente a
73,83%. Percentual este, semelhante ao de ROSA & et
al.16 que utilizaram o substrato de terra preta para a
germinação de Virola surinamensis e constataram um
percentual de germinação de 70-73% em condições con-
troladas de luz (30% e 50%) e justificaram o valor do
percentual de germinação relacionando com ao possí-
vel grau dormência das sementes da espécie.

 Em relação ao tempo médio de germinação, LIMAS
& et al.12, através da pesquisa de germinação e arma-
zenamento de sementes de Virola surinamensis (Rol.)
Warb. (Myristicaceae), citaram que, independentemen-
te da temperatura, as sementes pequenas da espécie
de estudo, apresentaram menor tempo médio de ger-
minação, quando comparadas com sementes grandes
e, a maior porcentagem de germinação ocorreu a 30ºC
(76,0%) em vermiculita.

Quanto ao tempo inicial de germinação, GURGEL
& et al.8, ao realizar pesquisa sobre aspectos do fruto,
semente, germinação e plântula de Virola surinamen-
sis, verificaram que a emissão da radícula em substrato
de vermiculita ocorreu em 32 dias após a semeadura.

CONCLUSÃO

· Para Cedrela odorata recomenda-se a germinação
das sementes em substrato de terra preta e, após 22
dias das mudas já formadas, transplantá-las para subs-
trato de areia.

· Para a produção de mudas de Licaria mahuba
deve-se utilizar o substrato de terra.

· Para propagação sexuada de Virola surinamensis
recomenda-se os dois substratos.
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